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DO SONHO DE RETORNO AO MITO DO RETORNO 
O caso do ensino de português numa escola &eClD'ldária francesa• 

lntroduçlo 

O individuo, o elo mais fiaco da cadeia social, foi durante muito tempo 
negligenciado pela análise sociológica. Desde o inicio do século, a sociologia 
clássica já oscila entre uma explicaçlo dita "objetiva" e "cientifica", inspirada no 
positivismo (Duddleim, 1937), onde "a an&se é colocada sobre a exterioridade e 
a cQel9io" (Novaes, 1986); e uma intelpretação compreensiva, que busca 
resgatar a importincia da subjetividade na açio social atmvés do sentido que o 
~eito dá a seus atos (Weber, 1922). Apesar de complementares, como o sugere 
Parsons (1937), essas abordagens nlo escapam ao movimento interno da 
disciplina. que fBz com que ora uma, ora outm, apareça como dominante. 

No que se refere ao indivíduo, o paradigma estrutural-fimcionalista, 
afiliado à primeira destas coaentes e que dominou a sociolosia desde os anos SO 
até bem recentemente, reduziu-o à posiçio de "agente" de forças sociais sobre u 
quais ele tinha pouco ou nenhum controle, lhe retirou toda a possibilidade de 
singularidade, canu:terizando-o apenas pelos traços mais gerais. É preciso 
esperar o inicio dos anos 70 pam que o individuo retome o lugar que lhe é 
devido na inteipretaçio sociológica, resgatando a atnbui9io de sentido 
necessária a toda interaçio social. Na FI811Ç8, essa retomada se fBz ainda maia 
tardiamente, em meados dos anos 80. Pesquisadores trabalhando sobre 
diferentes objetos COJlve!FIIl no sentido de recuperar a tradiçio clássica da 
sociologia da açlo, sobretudo no que diz respeito ao sentido. Bertaux (1980) 
começa seu trabalho sobre as histórias de vida e Touraine (1984) preconiza "a 
volta ao ator". Outros buscam reintroch~m em seus quadros de análise as 
_inftuências um pouco esquecidas do intemcionismo simbólico (Sirota, 1988) ou, 
mais Ieeentemente, se voltam pam a abordagem etnográfica (Vasquez & Xavier 
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de Brito,1993; Henriot-VanZanten,1993). 
Mais especificamente dentro do campo da educaçio. os autores que 

sesuem esta orientaçio procumram ampliar as musens de compree:nslo da 
realidade soci8J, adotando como W1idades de análise outros niveis da realidade 
(Derouet. Henriot-Van Zantem & Sirota. 1987) que as abordagens antes 
dominantes tinbam negtigenciado, ao deter-se apenas nos fenômenos 
estruturais. A pirtir de meados doa anos 80, as pesquisas começaram a 
interessar-se pelo nivellocal (Légcr & Tripier, 1986; Henriot-Van Zantem, 1990; 
Chadot, Bautier & Rocheix, 1993; Payet, 1992), pelo estabelecimento escolar 
(Paty, 1981; Derouet, 1985; Dubet, Cousin, Guillemet, 1989) e pela sala de aula 
(Sirota. 1988; v~ 1992) . 

.Alguns autores propõem mesmo a construçio de novos campos em 
sociologia, como a sociologia das emoções (Montandon, 1992) que busca 
J:atit1qr a significaçlo afetiva das aç&s humanas, ou a sociologia c1inica (De 
Gaulejac, 1982) que, trabalhando nas fionb:iras interdiscip)inare entte a 
sociologia e a psic:anélise. busca MSgBtar a influ!ncia das fmças inoonscientes 
sobre o sentido que o individuo dá à sua história. 

Note-se que, em nenhmn desses casos. se trata de tomar o individuo 
como ímico &tor da explicaçio dos fenômenos ~ como &z o 
individualismo metodológico. Nlo se trata de redum o social ao individual, o 
"objetivo" 10 "subjetivo", de substituir o geral e o W1iversal pelo particuJar. Tal 
projeto visa abandonar o ~ento dualista, tranqüilizador mas redutor, para 
lançar-se na aventura do pensamento complexo (Morin, 1990), dimenllo 
inquietante e dificil de captar. Abandonando a oposiçlo entre o individuo e o 
social denwteiada por Bertaux (1980), trata-se de mostrar que a realidade é mn 
todo complexQ, cada mo de seus prismas reftetindo as intluências dos demais. O 
individuo, ef..s) comunidade(s) às quais ele pertence, as instituiç&s sociais das 
quais ele sofreu ou sofre ainda as influências, as forças poHticas e sociais mais 
vastas, as nOIIDIS e regras oriundas de sua cultura formam· mo todo em 
constante interaçlo, o que fiz com que ele adote diferentes estratégias de 
identidade sepndo a situaçlo com que se defronta. Trata-se de tomar a biografia 
como mediaçlo entre a história individual e a história social. sabendo bem que 
tanto lDlla como a outra nlo slo nunca "objetivas": a memória reconstlói o 
passado individual e social (De Gaulejac, 1988) tanto quanto o historiador 
reconstrói a História, na medida em que a reinterpreta em fimçlo das esUuturas 
mentais de sua época. Trata-se enfim de reconhecer que nlo basta declarar 
"desviantes" as ações que escapam à "pma racionalidade em finalidade" (Weber, 
1922), mas sim de compreender que nlo há 1Dl1 só tipo de racionalidade ~. 
1983): o laço social é 1Dl1 laço essencialmente afetivo e as relações sociais se 
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defrontam constantemente ao dcaejo, ao medo, ao amor, à ll1gÚStÍa c ao ódio. 
Trata-se de saber que mBJgeOS de liberdade tem o individuo diante dos 
diferentes determinismos sociais que pesam sobre ele peiRUil.tando, como Sartre 
(1952), "o que ele &z daquilo que fizemm dele" - e de ir mais longe, 
n:conhecendo •a existência, no individuo, de elementos nio integrados (ou nio 
integráveis) à vida social (que podem ser de) mna importância centml à 
construçlo do sentido social de mna conduta" (Novaes, 1986). 

Meu objetivo ao escrever este artigo é justamente &zer mna tentativa 
no sentido de demonstrar, a partir de uma biografia, como se articulam os ririos 
mveis do social. Digo "tentativa" porque estou bem consciente das dificuldades 
inerentes a esse projeto: dificuldade na construção do objeto, na coleta de dados, 
na operacionalizaç da pesquisa, na constiUçio teórica. Os dados aqui citados 
&zero parte de mna pesquisa etnogtáfica em andamento centrada nmn 
eatabelecimento escolar de mvel secundário situado em Paris3 • Para mos1rar a 
artia11açlo dos divenos mveis do social, vou utilizar como fio condutor a 
históDa de vida de uma professora de português dessa escola, procmando deixar 
claro como mn destino individual pode ser "revelador de como se constroem e 
se gerem as identidades sociais dentro de mn estabelecimento escolar" (Derouet, 
1985). Com efeito, a vida e a carreira dessa professom •que nos fala. que decide~ 
que age, se revelam como mn locus de tensio entre vários tipos de inftuências" 
(Novaes, 1986). dependem de mna série de elementos inconscientes e de fàtores 
locais, institucionais, poHticos e sociais. Fatores incCHUcientea, na medida em 
que elementos de sua vida passada ilrompem em certas situações e participam 
das neaociaçaes do presente. Fatoru locais, as mudanças demográficas do 
baiuo em que se situa a escola onde ela ensina e a pa11ida da comwüdadc 
portupe&a;fatoru ln.rtltuclonata, a reduçio dos ahmos portugueses inscritos 
nessa escola, a decido do seu diretor de reforçar o alemio e de eliminar o 
espanhol como 1fnguas opcionais~ fatores polhic01, a mudança de concepçio 
no conceito de~ do governo fianc&, a dinimica criada pela construção 
da Comunidade ~ e fatores sociais, a representaçio social do lugar de 
aprendizado da lngua materna. o conceito de que desfiutam o português e o 
espanhol no conjunto das outras 1inguas emopéias. Esses últimos fàtores, por 
estruturais que sejam, dependem dos atores sociais para serem colocados em 
pática, afetando assim seus destinos individuais e coletivos. fazendo com que o 
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preço das transfonnações sociais não se situe apenas ao nível da sociedade mas 
seja 1Bmbém um custo pessoal e afetivo. 

O individuo e a escola no contexto local 

Começarei minha abordagem pelo individuo: gostaria de apresentar­
lhes Daniele é mna professora de português do ginásiol situado no décimo­
oitavo "arrondissement" de Paris que obsemunos. É mna francesa morena, alta, 
magra. tem por volta de quarenta anos. Além disso, é uma pessoa SOiridente, 
divertida, simpatizante de esquerda, devotada a tudo o que empreende e que tem 
prazer em ensinar. R.eaJizou um grande investimento pessoal para a sua 
qnatificaçio como professora especializada de uma lfngua: ela passou o CAPES 
e, em seguida, como consequ!ncia de uma promo'Çio interna, tomou-se 
"agrégée" de português, o que lhe dá mna excelente qnatificaçio para o ensino 
dessa Jinaua. Note-se que Daniêle nlo tem antecedentes partuaueses que· 
pudessem justificar sua escolha profissional. Em sua história de vida, o 
português se insinua a partir de um encantamento, numa estada que ela fez no 
Brasil. "Eu cheguei no Brasil e me encantei com a Hngua. Nio somente com a 
Hnsua. mas oom a maneira de ser e de pensar tio poética daquela gente, com sua 
alegria, daí minha escolha do português". Ela decide ficar no Brasil por um Jo.nao 
perlodo, domina a lingua e fàz dela sua profissio. Oriunda de uma provfncia do 
sul da França, chegou a Paris há menos de dez anos: a escola aeeund6ria em que 
trabalha agom é seu primeiro posto nesta cidade. Ela se sente bem nesta escola, 
gosta do seu clima, nio quer de maneira alguma mudar. "Estou nesta escola filz 
oito anos e tenho mna tigaçlo afetiva oom ela" - disse ela durante uma entrevista. 
- "Tudo funciona, há uma equipe educativa, mesmo se cada um, de uma certa 
maneira, pennanece em seu canto". 

A escola onde DanicYe ensina está, por sua vez, situada num contmdo 
específico, o décimo-oitavo "ammdissement" de Paris, bailro bas1ante pllticular, 
em plena mutaçlo no momento em que Daniêle assume seu CIJBO. Alán disso, 
essa escola se situa na ftonteira entre dois quarteirões desse bailro que 
apresentam distintas camcteristicas: o quarteirio de La ChapcD.e, habitado 
tradicionahnente por pessoas de uma baixa classe média, sobretudo pequenos 
fimcionários ftanceses, que ai vivem há muito tempo devido à constJuçlo de 
edificios populares de mpnismos públicos como OI serviços da estrada de ferro 
(SNCF), e pequenos comerciantes originários do norte da .Áfiica; e o quarteirio 
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de La Goutte d'Or, onde cohabitam ftanceses pobres e estrangeiros oriundos de 
sucessivas vagas migrat6rias4 . 

Concordo com Ana Vasquez (1981). quando ela diz que a abordagem 
etnográfica clássica negtisencia com frequência a dimensão histórica. Nio 
poderiamos compreender a problemática que contamos desenvolver sem 
delinear em rápidos traços a história desse baiiro. Os setores do décimo-oitavo 
•ammctissement" de Paris que nos interessam têm 1m1a longa história de 
ocupaçio por operérios, arteslos e pequenos funcionários de diferentes 
nacionaJidadcs. que historicamente se concentraram espacia)mente em setores 
distintos. Ai se Cl'IIZBVIID e conviviam hmnoniosamente até bem pouco tempo 
operários e pequenos furu:ionérios ftanceses~ operários e artesios espanhóis 
vindos para a França após a segmada guerra mundial, por força do exilio poHtico 
a que os condenou a ditadura ftanquista em seu país, alguns deles anarquistas 
com forte t:radiçlo de luta e oqulhosos de sua profissio~ operários qelinos e 
portugueses que a França havia atraido para seu solo nessa época de 
prosperidade que se costuma chamar •os trinta gloriosos•5 ; operários e 
pequenos comen:iantes mmoqujnos e tunisianos vindos postaiODDente; e 
finalmente, em meados dos anos 70, populações CJriainirias de regiões sihwlas 
abaixo do Saara, a chamada .Áb:a Negra, ou do Sudeste da Asia. apesar da 
IUipel1lio oficial da Drüsraçio para o tmbalho, que intervém em 1974. Estes 
exilados e migran.tes finm progressivamente se estabelecendo de maneira mais 
ou menos definitiva na França. embola a maioria deles conservasse o sonho da 
volta ao pais natal. Os portugueses e os argelinos sio. ainda os grupos mais 
nmnerosos de migran.tes na França segundo o último censo': em 1990, os 
primeiros constituiam 17,6% da populaçio estranscira nesse pais e os ugelinos 
16,..5% (Bemard. 1993:62). Quanto aos espanhóis, a queda do regime ftanquista 
fiz muitos deles retomarem. reduzindo sua proporçio na Fmnça a apenas 6,6% 
dos estranpiros nesta mesma data. A diversidade desta populaçio se reflete no 
recrutamento da escola observada, onde convivem lado a lado ahmos de todas 
es1u nacionalidades. 

A dinimica comunitária 
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A dinfimica da comunidade portuguesa na Fllllça vai também. de certa 
forma. afetar a vida de Daniêle. Efetuada no contexto de expansão econômica 
fiancesa posterior à segunda suena mlDldial, a inDsraçio portuguesa é 
fortemente encorajada pelo Estado e pelo patronato fiancêa, em busca desta 
mio-de-obra "composta de homens sós, necessária ao crescimento econômico" 
(Dubet. 1992). A dileita geral entlo proc1amada estabelece moa escala de valores 
étnicos que dá pre&rincia a moa imigraçlo branca e catóJica que pode se fundir 
na ll'UIISI da ~. que mais se identificaria aos valores ftanc:eses. Os 
portugueses, em particular aqueles oriundos das provfnciu do norte de Portugal, 
como a Beira (Weiss, 1991, 56151), preenchem bem estes requisitos. Tal é o 
interesse do Estado ianc& em sua 'vinda que ele chega a p8881"-lhes a passaaem 
e a contratar f:bncionmioa bilingues em fi:anc& e poitugu& que os acompanham 
e os assistmn na viagem. 

A comunidade portuguesa que se instala na Fmnça •assume muito 
rapidamente uma caráter fimúliar" (De ViDanova, 1994) e revela um alto grau de 
dinamismo, um sentido de solidariedade interna e um espfrito de coeslo cultural. 
O esforço no sentido da preservaçio de sua identidade cultural se origina no 
sonho da maioria dos portugueses que viemm trabalbar na Fnmça: COI18eiUir 
operar neste país 1DII8 IICenlio social que lhes pennitisae juntar dinheiro 
l1lficiente para construir para cua em seu pais que lhes desse boas oondiç&a de 
voltar para ai num prazo mais ou menos longo7 • Uma grande parte dos que 
migraram Rlllliza efetivamente esse sonho, vol1ando em maiores proporç&s em 
meados dos anos 70, depois da R.evoluçlo dos Cravos, para um Portupllivre 
das in8uanciu sa1azaristas que o domirwun desde o fim doa anos 20. "Estima­
se ainda aproximadamente 20.000 n:tomos definitivos por ano" (De ViDanova, 
1994), o que reduz progressivamente a parte da popuJaçlo portuguesa sobJe os 
estrangeiros que residem em França de 22% em 1975 a 20,4% em 1982 e 
finalmente a 17,6% em 1990'. 

Em fiJnçio desse sonho, as fimritias portuguesas manifestavam grande 
interesse em que seus filhos mantivessem nio somente um contato estreito com 
sua cultura nacional, como também que nlo se esquecessem da Hnpa 
portuguesa. Este objetivo se traduz no número de ~ esportivas e 
culturais que criaram', nos jornais e rádios livres em português que fundaram e 
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nas muitas atividades centradas nas crianças que imigramm com seus pais. 
Considerando sua estadia na França como provisória, a exemplo de quase todos 
os grÜ.pos de migrantes e de exilados, os portugueses Ill8l1ifes1am o desejo de 
transferir parte de sua responsabilidade comunitária no que se refere à 
preservaçlo da língua materna para o sistema escolar francês. Eles serlo a 
primeira comunidade nacional a assinar, nos anos 70, com o govemo francês, 
um acordo para que sua Hngua seja introduzida como uma das opçaes 
linpisticaa ao nfvel escolar, dentro do marco dos prosramas ELC011 • Slo assim 
criados ririoa postos de professor de português, um dos quais vai beneficiar 
Daniêle. A demanda comunitária vem ao encontro da poHtica de integraçlo do 
governo fi:ancês. fbndada na percepçlo da escola como um elemento 
fundamental de integraçio dos migrardes e na idéia de que um bom domfnio da 
Jíngua materna seria positivo para o aprendizado do fiaru:&. 

No entanto. "o momento da emmciaçio de uma poHtica é apenas uma 
breve parada num processo de negociaçlo permanente ... O campo escolar nlo é 
unificado ... Dentro do sistema público, mesmo num sistema bastante 
centralizado, há tantas poHticas quantos sub-sistemas caractmizados por uma 
certa fronteira administrativa, uma certa autonomia orçamentária, uma certa 
independência na determinaçio da oferta de escolas" (Pem:noud & Monlandon. 
1988). Na medida em que a situaçlo evolui, tanto mudam a posiçio dO governo 
&ancas quanto as aspiraçaes dos portugueses, sobretudo para aqueles de seus 
filhos já nascidos em território fi:ancês11 • De um lado como do outro, a ênfilse 
passa a ser dada ao aprendiado do francês. O processo de ~ 
(V~ 1982) da com1D1idade portuguesa muda a funçlo atnbuida à escola 
enquanto instincia de prescrvaçlo de sua Jíngua materna. O ensino do português 
passa a ser ccmsiderado um ISS1D'lto privado e a nova expectativa é que a escola 
se eru:megue fundamentalmente de ensinar o fi:ancês às crianças portuguesas. O 
governo fiancês, por seu lado, cria nos anos 80- sobretudo no interior das Zonas 
de EthJcaçlo Prioritérias (ZEP)12 com forte densidade de migrantes - as CLIN 
(classes de iniciaçlo à 1fngua fiancesa) e as CLAD (classes de adaptaçlo), cujo 
objetivo em reforçar o aprendizado do fraru:ês por aqueles que apresentavam 

10 os ~ B..CO (EIIIRI da l.)lguB e da Cl*n dll Origlm) flnm crt.dDs pelo giMIIIIII frwds nos ..,. 10. 
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dificuldades em dominá-lo (Varro, 1992). Cabe notar aqui que o fiaru:ês e a 
matemática são as duas disciplinas principais do cwrlculo da escola &ancesa. 
cujas notas pesam fortemente sobre a orientaçlo dos ahmos e sobre a 
determinaçio de suas cam:iras escolares. Embon criadas dentro de mn espírito 
de inovaçio pedagógican, essas classes especiais possuem, como todo 
fenômeno social. seu lado perverso: além de estabelecer uma ctisc:riminaçio 
entre alunos franceses e estrangeiros, elas privam estes últimos do contato com 
seus pares franceses, que seria justamente a melhor maneira de integrá-los 
(Vasquez e Martin~ 1992). No caso especifico dos portupeses, agrupá-los 
entre si conespondia a reforçar a tendência à auto-ctiscritni assinalada por 
DanieJ.e: "É verdade que os portugueses nlo se misturam. Não se trata de mn 
problema de lfngua ou de racismo. Eles são meio camponeses, se eles nlo se 
misturam com os outros, é mais por timidez que por mna outra razio qualquer, 
eu acho que eles tem mn certo sentimento de inferioridade, é mais fici1 
permanecer entre eles. Desde que o srupo português seja suficientemente forte 
para manter a coesão, ele atua como mn imi. A prova disso é que, nas classes 
onde há poucos portugueses, eles brincam sem problema com os fi:anceses; 
quando há muitos. eles &am entre si". 

Quando DanieJ.e entra, em 1985, neste coJégio. o número de ahmos 
portugueses ainda era bastante elevado e, em sua quase totalidade, eles 
escolhiam o português como primeira língua escolar14 • "Minbu classes de 
português remüam cerca de 26 ahmos. e eram essencialmente fonnadaa de filhos 
de portugueses cujos pais queriam que seus filhos se mantivessem em contato 
com a 1tngua e com a cultura de origem". DanieJ.e confinna uma elas 
consequências da poHtica das CLAD, quando diz que "quando eu cbepei, havia 
classes f0110adas exclusivamente de ahmos portugueses. uma espécie de classes­
ghetto, cuja existência era justificada pelo diretor da época por uma questio de 
racionalizaçio e de organi2'açio do tempo escolar. Havia, por exemplo, uma 
'cinquiême' e mna 'sixi.eme'15 compostas exclusivamente de portupeses, às 
quais os professores se referiam como a 'cinqulhne' (ou a '1bdhu? 
portuguua .. " 

A dinâmica local 

13 ArD8 de - IDdallndll, os *- ~ nlo c:GIIIegUiMI naiB SIA:Ianl8a em franck erwn llriiiiUda8 111r11 • 
dJirnadas Seç6es Especaliz.- (SES). jldD am IDdDs • *- paâllares de wn ....,. "*'ddccp" - o 1J11 
OIIIIIIUV8 lllrllllldllllidl. 
14 N1 FIIIIÇI, os âniS da td6glu paliem IIIICOIB lllll1l!ldlr duas ..,_ lllvll (ilglls, *niD, por!UgUis, .......... 
inlll, 1111111, lill:.),llern da ll'n:k, 1J11 e allrlgll6rlo, amo o poriUgull no Elrllll. 

Ui Dmro da stsllml escalar franck, I "'iiddmm!" UMI8ijD. 111 .......... 11111 da IKiftllrlo lnsllli'o, I "driquulme" 111 
l8gUIIda 1110. 
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No entanto, todo bairro tem sua dinâmica populacional própria, e o 
décimo-oitavo "mondissement" nio foge a esta regra: alguns grupos 
pennanecem estáveis, outros grupos chegam, como os migrantes originários do 
norte da Áfiica e a vaga mais recente de irnigraçio afticana negra e asiática, 
outros ainda partem por diversas razões. A Goutte d'Or passa a ser caracterizada 
como um enclave composto quase exclusivamente de migrantes em pleno Paris. 
desfrutando de uma reputaçio socialmente desfàvorável pelo fàto de seus 
equipamentos urbanos apresentarem um alto grau de degradaçio fisica. A 
prefeib.ua de Paris decidiu entio lançar uma operação de renovaçio imobiliária, 
em fins dos anos 80: lojas, casas e edificios considerados sem possibilidade de 
recuperaçio sio postos abaixo, velhos prédios sio restaurados, outros sio 
construidos. Esta operação tem por consequência a partida de uma grande parte 
dos habitantes e dos grupos tradicionais do bailro. Embora esta poHtica de 
renovaçlo imobiliária tenha por principio dar preferência aos antigos habitantes 
dos ediftcios renovados, muitos deles nio sio capazes de pasar o preço do novo 
aluguel, sendo assim obrigados a partir. Os portugueses integram este 
deslocamento populacional. mas à sua maneira. 

A comunidade portuguesa apresenta moa caracterlstica interessante: 
finahnente, a manutençlo de sua identidade social enquanto grupo nio impede 
que seus filhos - chamados com:ntemente de "migrantes da segunda geraçio" 
embora tenham nascido em solo ftancês - manifestem um alto grau de 
integraçio à cultum fiancesa. Seus projetos de mobilidade social exigem, nmn 
primeiro momento, a apropriaçio instnunental de certos valores fianceses e a 
ntiJjzaçio intensiva dos recunos que a França coloca à sua disposiçio. Os 
projetos das gerações seguintes, já nascidas na França e educadas no sistema 
escolar fi:'arul& desde a mais tenra idade. se centram mais sobre o desejo de se 
estabelecer definitivamente neste pais que consideram seu, o que vai afetar os 
projetos &miliares e, mas globalmente, os projetos da comWlidade. Desejosas 
de partilhar o quotidiano de seus filhos, as famílias portuguesas adaptam, fàzem 
coexistir ou transfonnam o sonho de comprar uma pequena casa com jardim em 
seu povoado natal, em Portugal, no projeto de comprar uma pequena casa com 
judim nos subúrbios de Paris, onde ainda nio chegou a especu1açlo imobiliária, 
onde o preço dos tem:nos é mais barato. 

Entre os portugueses. a adoçio de valores franceses como "a 
especialiDçio e o sucesso nio se acompanha necessariamente de mna rejeiçio 
identitária, ao contrário. As referências à cultura de oriFn fundam o 
conhecimento e participam à integraçio (De Villanova, 1994). É fàto sabido que 
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as fanúlias portuguesas fàlam bastante entre si em sua lingua materna e que, 
enquanto se sentem sob a influência fami1iar, os all.Dlos portugueses revelam um 
alto grau de adesão a esse idioma. A pesquisa levada a cabo por Heredia-Duprez 
(1989) com wna amostra de 300 alunos portugueses do rúvel primário mostra 
que 95% deles afirmam compreender bem a Hngua materna, e que 81% deles 
dizem que tem fàcilidade em fàlá-la. 

Outras observações etnográficas acrescentam novas Dúonnações sobre 
este fenômeno. Em um artigo recentemente publicado (Xavier de Brito & 
Vasq~ 1994)1•, obselvamos que a quase totalidade dos filhos de estnulgeiros 
empregam frequentemente códigos lingüísticos diferentes em sua casa e na 
escola. O mesmo se passa com os filhos dos portugueses. Quando se dirigem a 
seus pais, com freqüência o &zem na Hngua materna deles - que ji nio 
consideram mais como sendo a sua, uma vez que nasceram na França, tenham 
ou nio adquirido a nacionalidade francesa. Quando se dirigem a outros 
interlocutores, como os colegas de escola, os professores e os habitantes do seu 
baúro, &lam em geral ftancês. Podem estabelecer difm:nças até mesmo no 
próprio seio da fimúlia, dirigindo-se em portup& aos pais e 101 adultos 
portugueses amigos da fimf1ia, em fiancês aos irmlos ou iD:nls sncialjmdos na 
França como eles, ou também a algum possivel cônjuae estraJ1Firo, em c:uo de 
separaçio na unidade familiar e posterior casamento mixto. Estas ~ em 
processo de transculturaçio nio correspondem ou correspondem pouco à idéia 
da fanú1ia como uma instincia fechada e monoHtica à qual nos ac:ostmnou um 
certo tipo de análise sociolósica. Por outro lado, os C8IOI constatBdOI de IICUI8 

em fàlar a Hngua materna sio, em geral, temporários e correspondem seja a um 
mecanismo de defesa, seja a uma fonna de desafio à autoridade paterna ou a um 
desejo de autonomia (VBSQ1Je4 1991). Quase todos esses fi1h01 de portugueses 
freqüentaram o jardim de in&ncia na França e foram sooializactos 
simultaneamente em duas Hnguas, passando de uma à outra sem problema, 
distinguindo espaços, situações e pessoas privilegiados para o emprego de cada 
uma delas. 

O deslocamento de um grande número de familiu portugueses vai 
assim afetar a escola que observamos. A vice-diretora, Mme. Lan:ine, há tds 
anos no cargo, comentou que a partida de inúmeras fimritias desta nacionalidade 
afetou, de maneim evidente, no sentido de uma baixa, o efetivo de alunos 
portugueses no colégio. DanieJ.e corrobora esta afirmaçio quando diz, durante 
wna entrevista, que "o número de all.Dlos de portugu& se Ieduziu drasticamente 
quando os portugueses muduam seu comportamento e paditam. levando com 

18 e. artigo se funda runa obseNiçlo pralanpdll flb ao nMII do prln*io, em CM2 (aus rmy~~n, -.nlo -t. 111 
França, • olllime classe do prirnirio,- da "ssldéme'. 
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eles seus filhos. Eles provinham em geral du ruas próximas da csc:ola, talvez 
aJguna mesmo da Goutte d'Or. outros de outros bairros próximos. Minha classe 
de portuauk atuahnente se compõe de cinco alunos de moa classe e seis alunos 
de outra. .. • Bua reduçlo clrUtica no número de alunos portugueses obrip 
DlnWe a rea1iDr mais mn srande investimento peuoal - 1111 reconverdo ao 
espanhol. que nlo c§ a lfnpa de 1111 especialidade. embora ela a fiJaue 
correntemente - para permanecer neste estabelecimento onde ela se compraz: 
•este ano. eu terei apenas uma hora de portuauis. fui obrigada a aceitar tr& 
horas de espanhol para poder permanecer nesta cscoJa•. 

Mas l>lllüle c§ uma professora especiaH?ada.. gosta de ensinar 
portupk. disciplina para a qual foi especialmente fonnada. preferiria continuar 
ensinando essa Hngua. Os investimentos feitos por I>anie1e neste sentido 
u1trapuRm o campo estritamente profilaional: eJa tenta recrutar alunos de 
outna nacionalidades. sobretudo fianceses, para suas classes de portugu&, ela 
tenta partilhar com os alunos 1111 paixlo por essa Hngua. "No ano passado. tentei. 
uma expmiincia para tentar oonvencer aJauns alunos ianceses a tomU' o 
portuau& como aepnda lfnaua. Criei um clube Juso..bnaileiro na hom do 
ahnoço. entre 12h30 e 131130. cqja fi:eqOincia era aberta, onde eu· projetava 
filmes. oqanizava debates literários. etc. Tudo o que consegui fomm aJguna 
alunos afiicanos e do norte da .Amca. que W1ham sobretudo quando fàzia mo. 
porque o pátio de racmo era pequeno. Minha expaiancja foi um fiacasso. no 
momento da escolha das lfn&uu. ninguém se havia inscrito em portupês. E 
lógico que nenhuma criança vai escolher uma Hngua desvalorizada de outro 
8fUPO de imiarantes•. 

Este fido COI1Qieto - a l1lduçlo do número de alunos inscritos em 
portuguk - pode ser explicado por um corijunto de fàtores que se articulam. 
Outra variáveis se acrescentam às que já vimos. sobretudo quando se trata de 
alunos da escola aecunc!ma. onde a in1luincia de outros srupos de referancia 
contJadiz ou mesmo se opõe. às vezes, à influancia fiuniliar. No contexto da 
escola que observamos. a diminuiçlo dos alunos de nacionaHdade portuguesa 
fiz com que os poucos portugueses que ficam filem todo o tempo em francês. 
inc1uaive com os co1eps da mesma origem. e que eles nlo utilizem esta Hngua 
nem mesmo como uma es1Jatéaia de defesa entre eles. durante u aulas. Manuel. 
o único portupas na •troiaiéme• que observamos especificamente durante u 
c1asses de 1iaru:ia nesta mesma escola, domina a Hngua francesa. a lê e a escreve 
bastante bem, c§ um dos bons alunos desta disciplina em mna classe que tem a 
reputaçlo de ser "uma boa 'troisiàne' em seu cOJ\iunto•, segundo a professora 
defi:mcas. 
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Entre os ahmos do secwtdétio, o processo da adolescência toma a 
influência dos pares mais significativa do que no primário. Essa influência se 
repercute sobre a representaçio que eles tem da Jinaua de origem. É ftequen.te 
que eles abandonem o português e escoD:wn o ingl& como primeira lfngua -
esse idioma cuja reputaçio internacional e fimcional se toma cada dia mais forte. 
com a progressiva invasio da cultura americana na Europa. O ingl& foi a lfngua 
escolhida por 65% dos 5.500.000 ahmos da escola secwtdétia pública francesa 
em 1985, enq1Wlto que apenas 0.02% deles escolheram o português, segundo 
Boulot e Boymn-Fradet (1987). É também connun que os filhos de fimúlias 
modestas adotem uma atitude pragmática e prefiram esta Hngua à .sua Hngua 
materna, com a expectativa de obter uaim, mais tarde, uma melhor qnalificaçio 
profissional (Varro, 1992). Note-se que nada impede que estes jovens procurem 
mais tarde reaprenda-lo, talvez como uma est:ratésia de identidade. uma 
preocupaçl.o com a busca de suu mm=s (Vasqwrr. 1991) ou como 
instrumentatizaçio profissional de uma singularidade11 • 

A dificuldade para que grupos de alunos de outras nacionalidades 
escoD:wn o português como segunda lingua se refere principalmente ao fàto de 
que este idioma é considerado, assim como o úabe, "um idioma de imjgmntes" 
e, por isso mesmo, desvalorizado. "Eles nlo t!m nenhuma motivaçlo para 
aprenda-lo", diz Dani~e. Já a situaçlo do espanhol é diferente: o estatuto social 
dos refugiados poHticos é superior ao dos núgrantes. Sempre segundo Boulot e 
Boymn-Frade (1987), essa Hngua foi escolhida por 14% dos alunos da escola 
secundária pública ftancesa, inclusive por muitos filhos de migrantes africanos 
negros e do norte da Á1iica. ~e aponta uma outra razlo, mais subjetiva, 
para a escolha do espanhol: os ahmos o preferem "sobretudo porque tem a 
reputaçlo de ser mais tici1 que o alemio, por exemplo". que é socialmente 
bastante mais valorizado. O status de que desfi:uta o a1emio &z com que esse 
idioma mva como wn elemento privilegiado de o.rientaçlo para os melhcns 
alunos. A escolha do alemio serve inclusive como um fitor de seleçio. como 
prova sua inclusio, junto com o inglês - estas duu lfnguas de "promoçio social" 
- nas "classes ~". inovaçlo pedagógica introctnma há tds anos nesta 
escola, segundo o diretor, com o objetivo de "evitar que os melhores alunos se 
dirijam ao sistema privado". No entanto, o status de um idioma pode ser 
relativizado por fitores mais pessoais: uma das professoras do coléaio nos disse 
pensar que os alunos evitam o alemio nlo apenas porque é dificil mu também 
porque •os professores aio muito quadrados ... " Ele pode também se alterar com 
o deconer do tempo. O status do espanhol - como vimos, superior ao do 
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português - é atuaJmente, no momento mesmo em que se constrói a 
Comwúdade Européia, inferior ao do inglês e ao do alemio. Neste sentido, 
deve-se notar que o mesmo diretor que criou as classes européias no colégio se 
propôs, muito recentemente, a e1imDw" o espanhol como uma de suas opções 
lingüísticas, em beneficio de uma segwtda vaga para um outro professor de 
alemio. Quando tomadas de maneira isolada e autoritária, as decisões 
institucionais com freqüência nlo levam em conta os resultados que podem 
provocar ao mvel individual. Eliminar o espanhol até mesmo das classes 
européias teria como conseqüência a partida de alguns ahmos desejosos de 
cursar este idioma para o privado e, sobretudo, inviabilizaria definitivamente 
qualquer possibilidade de permanência de Daniêle neste estabelecimento de 
ensino. 

Procurei colocar em evidência neste artigo que mesmo a mais 
c:ouique.ira, a mais comum, das situações individuais - a cmeira de mna 
professora de português - está na estreita dependência de mna série de variáveis 
que, por vezes, ultrapassam o alcance de sua iniciativa, por mais dinimica que 
ela seja. Quis demonstrar como a Oig1lllÍZIIÇiO de uma comunidade local - a 
comunidade dos imigrantes portugueses em Paris - vem a influenciar o ensino 
do seu idioma matemo na França. tanto ao mvel da poHtica educativa como ao 
nivel da instituiçlo escolar e mesmo ao nivel de um estabelecimento de ensino 
detaminado. Procurei jpalmenk: demonstrar como a rebiçio ctinimica que se 
estabelece entre o Estado fiancês, a comunidade portuguesa como um todo, a 
parcela da comunidade que babita o quarteido onde se situa a escola que 
observamos, os al1mos portuaueses que a freqüentam e sua fàmilias, pode 
modificar as ~ do valor do aprendizado de uma lfnaua, 
influenciando tanto a vida dos professores que a ensinam quanto a dos ahmos 
que devem aprendê-la. Espero ter deixado claro que nenbmn desses fàt.Oies 6 
estático: tanto muda a poHtica do Estado com re1açio ao sentido do aprendizado 
de mn idioma estmngeiro, como se altmam as ~da comunidade sobre o 
aprendizado da lfngua materna, modificando suas expectativas com reJaçio ao 
papel exercido pelo Estado. O fi1tor tempo 6, assim, fundamental na apreendo 
deste fen&neno, na medida em que ele pJeSide ao proce110 de transcultmaçio 
ao qual slo IUbmetidas as popuJaçaes vivendo fora de seu pais de origem. É 
importante notar que todas estas institui(:Õe& (o Estado, a fiunilia, a escola) e 
todos estes grupos sociais alo enc:amedos, em suas ações quotidianas, por 
pessoas flsicas, atores IOCÍIIil que, além dos papéis que representam, traduzem, 
em sua pr6tica, projetos, ~ e desejos próprios. Sua constantw: interaçio 
acmeta mlJdanças em todos eles, ainda que estas mudanças nlo sejam 
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aimultineu, mas ae situem em momentos diversos de auu trajetórias. Alsim, os 
diferentes nfveis da reatidade estio em oonstante articulaçlo e reuticulaçio 
(Ogbu. 1981), de tal maneira que analisar mn deles sem referir-se aos outros é 
oorrer o risco de Mdum a análise sociológica à sua expreulo mais simples. 
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